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I\.NNO I 

'r oda li cO l'rc pondcncia para 
o nosso modesto Jornal c1('v sei' 
dirigida 11 Escola de AprenrlilCs 
Mnl'inheiros, no Estreito, 80 1", 
tcnente Lucas A Boitcux, ｾｮ｣｡ｬＧﾭ
I'egndo, 

= 
N 11114' 11 d e ve lno" e sta r 

lt1lradu" 

Nuncn c1ovomos estar parados 
sellao pnl'o l'ome" r dOl'lnir - di­
zia um Rabio, 

E' pu ru verdade; devemos 
sempre trabalhar e nunca nos 
laltará ｾｭ＠ que. Se Assim lirel'­
moS nuo pensaremos na vida ar 
dua; pOl'que trahalhando o cor­
p", ohl'iga renlos o e.pirito a re­
pousar, 

F;' ｪｕＸｴ｡ｭｾｮｴ･＠ esta falta de re­
pouso do lloSSO espirito, quando 
trabolha o (,orpo, que nos laz 
pCllsa,' em procul'or um outro 
1IH'lo d Vida di! lerentc do quc 
temo_, pensando ser "quelJe me-

I( Ihor do que 11 0 ､ｾｵ＠ o dcstitVl. 
O trabalho elo nasrer ao pôr du 
sol rom O I'CpOIlSO para as !'tlei­
ｾ￵｣ｳＬ＠ nos parecerá illsigllific. nte 
e o ltmpO correrá sem scntintll'S, 

\ ('so trabalharmos rolO ardôr nas 
ｮｏｾｓＸｓ＠ incumbrnriqs,com o devi­

do intere"I' e resignadcs, certos 
de qtle amanhã c4)Il('luil'í"rnos o 

que pl'incipiamos hoje, tendo ini­
rindo ｉｮｺｾ＠ .. hontem , ｾｵｮ｣｡＠ de­
vemos pensar em deixai' tll(.') l OS 

sprvic,:o pura o ｮｯｾ ｳｯ＠ suereR OI", 

porqu(' assim jamais poderemos 
elH'Olltrar liada Ipito pclo nosso 
prpdt're!õ\!iol" C muito menos con· 

｣ｬｴｬＡｲ･ｬｬｬｯｾ＠ UIII ｴｲｾ｢｡ｬｨｯ＠ 4 ualquer 
ｾ･＠ 1I0S rompenetrarmos do 

no"o dever de hl)mem de belll 
teremo" sem pre o nccessal'io pa­
ra bem scrvir a falllilia, servindo 
a Patria r 9 Humanidade. Com­
penetremo-nos pois; todos nós 
tlcsot?' () mAis velho no mais novo 
de que dl'vemos s6 estar parados 
Ilartl dormir e comer e além d'is-
50, (corno Icmma), devemos e<ti-
marmos corno irmãos, filhos ､ｾ＠
Umll m Rmtl mãe a Pnldn. 

Façamos isto e ｮＨｬＵｾ｡＠ vida S('­

ｲｾ＠ de rozas, Rim, sob re petalus 
alvas alorantes como se los­
Scm OlHIIlS espnmanles, ､･ｳｬｩ ｾ｡ ｲ￡＠
a grande núo da vida sem en­

contrar ｴｏｬＧｭｾｮｬ｡ｳＮ＠

M, r, G, Continlto 
ImmudJJ\t.o 

NorOes Ile disciplina 
A Marinha de g uerra brazilei­

ra lem por ｭｩｳｳｾｯ＠ a defeBo da 
Patria, <lo Ooverno, daR institui­
ções nacionaeR, a tU[('la <las leis, 
a llrot eeçilo d08 l>razileiros, A 
ncção d(' c .. la individuo ｰ･ｲｬｾｮﾭ
cenle á marillha deve ser prom­
pta e con('()I'(I(,; e por isso as 
altrihuiçõcs c 08 deveres de rll<11I 
membro (Ia hlcl'or,'hia militar 
devem ser definidos COIll r<'gras 
Cl,,'taq c Invíohl"l·j!; 

Na obstnanria flesta l regras 
ronsiste o ri isriplillfl ("Ir é o 
pl'inrip"IIII'lude de ralla cl)rpo 
mililnr c prilHl:irh d{>\'('r rle ｣ｮ､ｾ＠
um dp ｳ･ ｵ ｾ＠ ｭ｣ｭ｢ｲｯｾ Ｎ＠

Todo o dever úo milil"r ｾ｣＠
I'csume nu jUl'amento. Com elJc 
O mi ilal' vincula ,olemll('mente 
a slIa honra 

- A R.IIHIf'ira nacional des­
fraldnda a bOl'do de um navio ou 
･ｭｬ＾｡ｬＧ｣ｦｩｾｲ＠ o militai', ou I'nlreKue 
a um ('oqlo ou fl'acção de corpo, 
6 o emblema da honra, ｱｵｾ＠ 'ym-
1,,,,lisa o l'atria, fi Cou tituição, 
1'l'C'ordn no lllilitar os 'fetos e a 

vida da ｮｒｾｩｩｯ＠ e o impeli" li rmu­
laçã '). 

ａＨｬｵ･ｬｬｾＮ＠ n quem loi ＨＧｮｴｲｾｧｵｲ＠
a guarda do hanll .. ira d, \'elll ter 
a gloria de ('SI'lulal-a r'll'l o pro­
prio "eilo, promplo< a d.I' a \'Í­

da, aules quI' redel-a ou arrial-a 
vet'J.{on l!n",a men te. 

h("",;n PI'OI>O, cfluc",lo, dc.illtp.­
relo; lulo, "iobrio t1 suhordi nodo 
no Reu!" dI1VCI-CtoI, ｮ｢ｳｴ｣ｮＬｬｯＭｾ･＠ (1(> 

pl-aticflR ｩｮ､ＨＧＨＡｯｬＧｯｾ｡ｾＬ＠ clp jOg09 

prohibido. .. !lI' ｾＢｮｴｲＮｨｩｲ＠ divi­
da Devc l'I"peitO!' tOflns aA re­
ｉｩｧｩｩｩｾＢ＠

- O militar é nrmarlo ｕｾｉｾｱﾭ
menl<' para a ＼ｬｾｉＢｬＮ｡＠ do Patria, 
ch, ｃｉＧＢｾｴｩｴｵｪＨ［￣ｦＩ＠ (' dns Ipjfoo, Man­

('lia ria n Rua honra HC ｮ｢ｵｳ｡ｾｳ･＠

ri" "rma:"'! qllt' ('nrrl'g'R pnra 1:0111-

m('UH damn", I' usar ､ｾ＠ prepo­
tplu'ia rontrH IH' ＭｾＨＩ｡ｾ＠ ｩｮｬＧｲｲＮＬ･ｾＮ＠

ＨｾｬｬｴＧｲ＠ no c'x(lrl'i<-io df' Meu'" 

de cI'es milita,..' , 'I'H'r em qual­
qu r outra') cirrunstnncias, elle 
c!r.\;P mORtl'ar-Sf' sempre hpnpvo­

In ( rorte? para com a pCS!oions, 

promplo R ｒｏｾＨＧｏｉＧｉＧｉＭｮｳ＠ ('m ra<o 
de IH rig'l ou tie('e"itando pro­
terção e dl·fesa, 

Os doles de um hom mili-
tar ão o sangue frio, a rcsnlu­

ｾ￣ｯＬ＠ a ｉﾷｴＩｲ｡ｧｾｭＬ＠ a hIH'H:H:ão em 

fllHllnlwl' rontingclwin I!l"f.n'e ou 

ｐｰＬＮｬｾ＠ ',P na ptomptidi'io 11 m ('um-

1>1'11 ｡ｾ＠ 01'<lf'l1S t'f!('ehulns . 

Em comhntt' nllnrft t!pvprá 

abnn·lOnnl' o !-ICU pO!'ootn, ｾｻｉＱＮ￣ｯ＠

<{ufln lo fericlo g"I'nvenwntp ｮｾ＠

ｦｯｲｾ｡Ｌ＠ o ohandoll('m 
- \ vido, as ｦｯｲｾ｡Ｌ＠ e ,l intel­

li:.;pn,'ia ｣Ｑｾ＠ tnclo fi miiital' Sio df'­

dicII(18' á l'"tJ'h .'ob e,t .. sop:ra­
do ))1 inripio clen IH tnr!n:-, sp r(l­

ftulal' nus ＱＧｴＮＧｬ｡ｲＺＨＱｴｾｳ＠ sorhH· .... 

A rUbtn de qualquer da"lno 
proprio todo o mililar elHe con- P4'q ll4'lla .. 1i4.'4)t' .. d4' llli· 

tdhuir com to<los os sellS e,for­
ｦｯｲｾｯｳ＠ pal'a 11 gloda das armas 
de seu pniz (l ao de('ol'o da ban- ａｰｲ＼ Ｇ ｉｈＱｩＯ･ｾ Ｎ＠ ｾ￳＠ ... ｜Ｂｮｬｬｬｯｾ＠ nrr(·· 
rleirn henhH dentro d'ag\lfl ulUa g:al'-

Toclo o inrlividuo pprtencen- rafa I'hpia dt, polvora ou algodão 

tfl a marinha de guerl'u, qualquer poh'ora ,pOl' 1II(·j/) iLt ('orrenh' l'le­

que seja fi sua graduação, de\·c ctrir3. E () <Iml fi/PI'IHO-'; rOIl\ ullla 

obsPl'val" esrrupulos81llente e ff\- f,t31'I'n[n ｰｯ ｜ｨＧ ｬＧｰｲｮｯｾ＠ fazt'!" rom um 

l.er obql!rvur toO"S as Ipis, ｣ｉｾＨＬｴ･Ｍ latão ､ｾ＠ ｮｬｾＨＩＬ＠ um fll'cil1l0 Oll um 
tos, ｡ｶｩｾｏｩ［＠ (' ｲ･ｧｵｬ｡ｭｾｮｴｮｳ＠ ｱ｜ｬｾ＠ () ｱｵｩＧｬｴＧＩＬＨｴ｣ＢＬｴｬｬｾ＠ ｱｕｬｾ＠ ｾｬｉＮＧＢＬ＠ -l'jam {'on-

ＱＢｾｲｯｮｨ･￧ｦ｜ＱＱｬ＠ como militar e ('ioa- vE'nientpmenl(' pl'eparndns para 

oão, e dc\"f' ､ｾＱＧ＠ exemplo de res- ｩｳｾｯ ｟＠ Em r"''''O (\p I·W(·(· ....... irl!Hlr, Ｈｾ＠

peito pela Ol'rlem puhlira. já th'ermos 1"'Ati"i1(lo rom ° RI'-
- T em por ohrigação susten- rehputanlentn de UlIla ｾＬＱｲｲｮｦ｡Ｌ＠

tal' o GOH1 1'I1n l{lgalllH.:'nte ｻＧｯｮｾＭ POrl{l1 110!-', :ttlg_lIentando n rnrga 

tituido contra f1ualCluel' tentativa d(1 a. (·otdo ,'om n ｾＧｮｮ｜ＢｴＧｬ｜ｩｬＧｉｈＧｩｬｬＬ＠

interna f\itn para drp,)I-o ou dC' .... tr huil' sem al'riscarmo-uo .... ,OH 

p31'a cercear R sua flltt lJl'icla,dp., nlglll 'l ＨＧ｡ＺＭＧｾＧｉＩ＠ \"('Iho elite "'11"va dL' 

Oe\''', logo que tenha ｳｲｬｾｮ｣ｬ｡＠ inpt·rllho a nn ＧｐＺＮＮＡＳｴｾＺ｜ｏｬ＠ 0\1 pl ,!t-., ... 
ete qualquer movimento ｾｈｬ｢ｶ･ｲＭ eXIStI ｈｴｲｾ＠ PI11 nl1,!.u11l ('nll:\I. Em 
sivo 8Pll) }lfl'dn de tempo, rorn- tpmpo dt' I!lll'rra })\Hlt'I' -St' -lw ti­

mUI;icar RI)!'; seus ｾ｜ｬｰｻｬｲｩｯｲｾｳ＠ im- rnr pton'lto imprnv isil1Hln mi­

mediolos ou 11 auloridade rom- nas que, ｣ｯｬｯｾｯ､＠ s em "ntn"la, 
petente_ ､ｾ＠ Ltt.I'l'a, se não cl'vir yUl'u 

Todo o militar ､ｈｾ＠ em to- ' de,lnllr algum 119\'10, po,1r,I 'CI'­

do os raROS conduzir-se, eomo vil para fechRr o porto rontra 

qll",qllPI' "vcntualid8d .. , Para ar­
reI. IlLI! fi ｾＱｉｊＧＱＧＱｉ Ｑ Ｂ＠ poderemos fa-
7.f!1' fll' d'l I 111 ,fios: ou collocare- .. -f\ 
mos a I I f I 110 fu ndo, ou en- cot V 

ｴｲｦｾ＠ dU.1 Ｎｉｾ＠ 1.1 ｾＧｉｉ＠ l u caso pr I.&i • 

ecdcr-,e-ha do se.: uinte modo: ｾ＠ C 
ｃＳｲｲｾｧ｡ＮＢＧ･＠ H. garrafa ("Jln UI ｾ＠

la.lro 11 .. 2:>0 grnllllllas de "hllm- '-' 
bo; feilo i to, rollorn-'e 2:;0 gram­
mas ,li' p',lvoJ'8 "li algodão-polvo­
ra ｰｵｬｶ･ｲｩｾ｡､ｦＩ＠ ou em pedacinho 
muilo pequenos, depoi ., conlor­
me a carga é (Ie polvora ou algo­
(lão-p()Jo.. .. ora, rolloca-se uma ｣ｾｰｯﾭ

I"h eh,etrirn, (1II'l'J'('I('lencia 8 de 
ponlc <Ie platina) pa ra ('co nomi­
,ar o 1HIIlII'rO dc pilha ('lcr aió­
da 11",1 h ,)I' pJ()va ,lo que (, rireui­
to e_tá f .. rhrdo e ft ｬｩｮｨ｡Ｎｾｭ＠ hom 
e la 11". A "'poleta deverá er dI' 
polvor" ou fll· !ulmmato ron!or­
mA fôr a ('nl'gR d,· puh-ora (lU de 

｡ｬｾｦＩＨｬ￣ｯ＠ pf,lvora e Ily""mi t" O 
ｲ｡ｭｯｾ＠ de cohre da (' lloleta (Ia 
( .. ,topilha), isto é, o' dOU8 d,i­
rote ão ｬｩＺＮｴｮ､ｯｾ＠ aos dou .... ramo 

dI.! f'ohl'E" dos c onductore!iJ qUf' 

pO'" serem ("Jl1oc,tdo!" 11 'a.glia de­

I'em '''I' i,olodos por gutha-pcr­
ｾｨ｡＠ (cáo-ráo) ou por (cnutichu t) , 

Dt'",'-sr ｴｾＬＮ＠ " ('uiclodo de e ,'0-

lI,er um ｾ｡ｨｯ＠ eleetrico (>r,ra o li­
nha; iqto é um rabo Ilue para po­
rllr ｲ･ｾｩ＠ .... tir n ｡ｴｮｈｬｯｾ￣ｮ＠ de,"p ser 

Illh'irnmente formado com-fio 

(rançados (' d<'pnb (h, j"ulamento 

IpI' um I1I1'Olalllenlo prolector do 
('Rhn de nr:1me fie R('O; port>rn, I'u-

1'1\ p"'lllen:, d1 ·t'ln I:\!'oo Uni fio ele 

O,H ､ｾ＠ 1Il11illlPtros. uu'smo d'(;' .... te 

u,afl" par, linha dc campainhas, 
co" .. rto, com parafina, pnderá 
"'i(,l'vir. Em !!pral, ｮｾ＠ caho ... pie­

rtriro, ,50 li" tnlJlço(h, de 0.7 
de millIHt'tl'OS Ao Ｑｩｾ｡ｲＭ e os ril'­

t'uitn ... tia (.·!'oopolt'tu (' ('aho ,la Ii­
nha,tI \"·-H.' t(,1" o cuidado f tE: lim­

pa r com Ii xa nu nl pai-os com 
l'flni\'l·te na .... ponta a ｉｩｾ｡ｬＧＬ＠ afim 

de <,vital' o ｡ｬｩｮｨ｡ｶｲｾＬ＠ (oxydo de 
cohn') 'Iul' rul"'indo o chicote 
flo ... ｦｩｯｾＮ＠ oppõe I'('!'ool .... ten('ia a pas­

'agem da ･ｯｲｲｾｮｴ･Ｌ＠ fazendo com 
que a intensida(le diminua, o que 
poderá impe<lir a arrehenta ão 
tia (.'J\rga por n:lu ter fOI'c:n bac;;­

tnnt!' par" arrphent 11- n c"topilha 
,\nth ｲｬｾ＠ introdu/-'" fi e,p leta 

no ｾ｡ｲｲ｡ｲ｡＠ ｴｨｈＧｦｾＭＢＢｦｉ＠ j .... olAr phr 

meio dl' umn tira de ｰｾｮｮｯ＠ ＼ｬ｜ｬｾ＠

tenhA. ido imnwl'sn na ('êra dC'rre­

tirla, ｯｾ＠ lugare. du"t fios que te­

nham ｦｩｾ｡､ＬＩ＠ d ,nudaúo" afim de 
ｾ＠ -ital' um ('urlo ('in'uito; ｩｾｴｯ＠ ê, 

.. vital' por e,t mod" que R cor­
rente ｜ＧＱｉＱｴｾ＠ por all(ll!ll cont cto 
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e quatro, de 0110 d. Apto ulti­
mo, Crur dUI Companhia de 
Almmdizes MarínheiroH, sendo 
um .• nR pl'l,)"inria de Santa Ca­
tharina, e outra nll de Pernambu· 
co, ｣ｯｮｦｯｲｭｾ＠ o Regulamento, que 
com este baixa, llssignndo por 
Jo,é Antomo 'arai,,", do ｾｲ･ｵ＠

Couselhll, ｾｉｩｮｩｳｬｲｯ＠ e ec ret.u'io 
d'E.tAdo ,los ｾ･ｧｯ｣ｩｯｳ＠ da Mul'Í­
nh I que as.im o lenha entendi­
do, o faça exec'ltar, Palar io do 
Rio de Janeiro, em 24 de Outu­
brl) de 1 57, 36 ' dll Independen 
riR e du Imperio, Com a rubl'Í ca 
de . M o Imperador José An­

tOllio , arai/'II, 

nexo.o ｄ･･ｲ･ｴｯｄﾷｾＱＷＬ＠ de" de 
Janeiro de 185li, que nlo forem 
aU .. rada pelo pre pnte, 

entre o ｦｉｏｾＬ＠ n:lo p • n,lo 1",1 
e ｰｦＩｬｾｴ｡ＬＨＩｵ＠ p ｾＢＧａｮ､Ｉ＠ •• M."n !4 uma 
('orr lote dt>ri,-sda ､ｾ＠ ih .n:iclRllt1 

in .... nHiclellt 
.\ g:trra( ｣ｉＨＢｾｴＭ fi -81" ht>rlll("ti· 

C.lmentt' fecha.la pur 1 ｾ｜Ｇｩｴ＠ r C}llt' 

no ?ua molht R ｬＧ｡ｲｾ｡＠ que ... (1 a h.1 
dentro da me:-.nuI e meUtl r Oblt'f 
" ligil "ão dos cabo e e ... poletn ｩｾｴｯ＠
d IlOi- do ramos da me ma t ＧｲｾＱｉｬ＠
p ... do J'f'lo bujão ou rolba 'I Ul' 

d ve ft!enar a garrafa, E, a ro­
Ib. deve ,..er pre a li garrafa r,,. 
mo são • garrnf.ls de ren-rj: 
ou champanhe dim de m-IhM 

... t( urar a ｾｴ｜ｲｲ｡ｲＺｬＮ＠
ＮＺｾ＠ a dista0 ia Ronde pUle.'mth 

• ｾＮｲｲ｡ｲ｡＠ fór gn;,nde, para h.l\"e'I" 

eronomia de c.,bo ou fi" condu· 
ctor ､ｾＬＭ･ｭｯｳ＠ fazer a \"0110 d. 
rorrente por meio da a;:ua, que 
rndo algada muito bem rondu­

Zlrf a cnrrente alé" IUJar oade 
e esttl e ond deve rxi ·tir n ba­

leria de pilha e o ｭｾｴ･ｲｩ｡ｬ＠ ne· 
｣･ｾｾ＠ rio, como vor exemplo: um 
botão de campainba, que fil'ará 
..,endo 8 chal'e de rugo, uma pe­
quena gulha de m3l'ear (em fal­
ta d .. gah'anometro) para inuicar 
e 8 rorr('nte \'ae até a mina ., 

,-olt. empregando D'e,'a oppera­
ção tão omente um elemento de 
pilha com agua ,algada ameno 
de ｾ＠ do n. o afim de dar Ul1la 
corrente de meno. de 0,2 <leeimos 
de ｡ｭｰ￩ｲｾ＠ de inten idade, !lara 
nlo explodir a e,poleta; porque 
com 0,3 ella explode por ｩｮ｣ｾｮﾭ
deeer o fio que liga internalllente 
O raroo ,Ia e'poleta, introduzI­
do na cap ula onui' <e a-ha a 
polvora ou fuhnioalo; com 0,4 
deeimo de i 01.0 idade o fio fi­
OI- imo de I'latina enrolado eu 
e-piral é fundido, Es<a dua' 
intel! idad - ';;0 coohel'ida por 
ioten idad - n.· Incandl'<'enria e 
de fu ã', da punI. 

Quanno _e empreg. a "o'ta tia 
corrente pela agu8,6 iodi peo a· 
\'el lil(.r-_e a um lo;; ramn. dn 
!."p Ipta u",o chapa de cohre d 
0,21 ('onvellJentemente 50lrladn a 
11m 1'4!'1aço de fi" por sua vez _01-
dado ao ramo da poleta to­
mandn por -m um ｰ･＼ｬ｡ｾｮ＠ ne oa­
ｾｯ＠ de arao,e trdn (:"dn parR ｱｵｾ＠
ｬｉｾｴ､ｯ＠ 8 garrafa flU mina e ao ('8-

bo nã .. de"tar que a cnapa por­
lando p lo cabo rl)O,hll'tor ,11l li­
;:ação &rrebenta • e-P'lleta inllti-
1i and -R, i to ｾＬ＠ faça ｾｮｭ＠ quP 
romlJa a li(:(ação do fi', de plat.o, 
do \ou ramo, da Ｂｰｾｬ･ｨ＠ in­
terrrompclHlu portanto o (,3ml­
nho ou o rirt"ultt) por o ndp dt1\'t 
perC<.,rrer 8 (",rrent. A pilhas 
･ｭｰｲ ･ｾ｡､｡＠ rle\'em pr dp Lp­
rlanche ou do tyl'0 rt lesta , 

r r Ile alg,)dio poh'ora ou dyna­
ｉｮｩｴｾ＠

'" ligaçiies da pilhas 011 a rom­
muni"3ção ti ｾｭ･ｳｭＸｾ＠ l,uclem:'l'r 
em teu :'\0 ou s(lrit', em quanti­
ti ui ou tl-IO bateria ma..; 8-; Iig'O­
çtl(" ntre t'lIns rt:zumem-se n ') 
Ｌ｣ ｾｕｬｬｬｬ･Ｚ＠ ou todo' os rarvõe, 
'I"e slo os polo 1J0 ·ilivo. ficüo 
pnrlt um b rdo ･ｯｾ＠ r.ineo negnti­
"OS fie.io para oulro sl'ndo todos 
Iig."llls e ficando de cad bordo 
Ulll unic,) chicote de fio po. itivo 
e outro up·rnthl'o ou então ｴｯ､ｯｾ＠
os C n'ôl'''' para um bordo e zin­
e ... para ｯｵｴｲｯｾ＠ fazem a..; ｬ￭ｾ｡￧Ｚ￵ﾭ
(Os entre as pilha .. los mesmo ,(I.' 
n1\\«1,) qUf' n fi t) quP liga zin<-o. p 

r:ar\,jjes fiquem (>nl ｺｩｧＭｺｬｬｾＮ＠ Ye­
janlll< agora o caminho da cor­
rl'nte slIppondo tudo feito. 

.-\ corrente electrice sahe do 
pol .. I.otiti vo da pilha, islo ｾＬ＠ do 
r:ar\·õo. pas ... a por um fio \lue liga 
o bnt:io ou cha ve de fogo, ahi fi­
c ｩｮｴｾｲｮＬｲｮｰｩ､｡＠ a pa.sagem até 
o mOlllento que 'e earrega tôohre 
ell, I!l:"e por outro pedaço de 
fio l' ra o ｣ｾ｢ｯ＠ tia linha; esse.nA 
exlrelDld.dp é IÍl(ado a um ramo 
da e'pl)lela A corrente ne até 
e,le, <lesrp pora o inlerior da es­
poleta, ,'hega a exlremidade do 
ralUO, P"'. a para o fio de plati­
na que ｣ｯｮ＼ｴｩｴ ｵｾ＠ a ponle, sóhe 
pl'lo outro ramo interior d3 es­
poll't" chega a parte de cima, 
!ranha ,l rabo da linha que ｾ･＠

arha ahi soldado, vem alé a no -
o 10r.1 ou e<tação ｾ＠ passa para 

o intelÍor nA pilha peln fio que li­
ｾ＠ a linh"do zinco, e atrave san­
do aoluç:;o de ai omoniaoo, is­
tI) ｾ＠ de rhlorydrato de amomaco 
,-a i .. ntr.H pela "arte immersa do 
con'ão fazendo uma volta com­
pleta entrc torla a ligaçõ.!s já 
dicta, Se não fôr a volta pelo 
ca .... p",lerá <er I)elo mar como 
vimo .. , e n'p'-i.se ('a o o raho de 
\'olta o,;,(ll'.i suprimido, e S(I' não 
qui7.ermt,s fa,.el' pelo mar, en­
tão ｰｯＢｾｲ･ｭｬＩＬ＠ fazel' "ela armo­
IllIra 110 roho, ,oldon<lo (·m IUh",r 
do, rhapa-, o pequenos cabo 
que ､ｾＬｩｲｩ｡ｭ＠ I'r ｾｯｬｮ｡､ｴＩＧ［＠ á eq­
ta , ., T(·,pertiva, utremirl.tle 
da "nna,lu ra 

(Continúa) 

.11. r, a, ('olltinlw 

A ESCOLA DE APRENDIZES MARINHEIROS 

DE 

SA:lT A :::A THARIN A 

'-:)flClA. ｈｬｾｔｏｒｬｃａ Ｉ＠

Ant.', ne fechqr a I(arrafa 'Ie· 
\e· e ｾｮｲｨ･ｬﾷ｡＠ (,()Inpl ｴ｡ｬｬｬ ｐＺｮｴｾ＠

r.f')m • c'.\rg:t ,pnrlo ｲｯｮ｜ｾｾｮｩｬＧｮｴ＠

lO r I)r da e poleta collnrar 
polvor e u carga fó,' de ""Ivo­
ra "11 ｡ｬｾｯｲｉＺＭｯＭｰｯｨＧｯｲＳ＠ f"1ll pó t· 

A E,e,.h ,Ie \prentlize ｾｉ｡＠ i­
uhelTo, ､ｾ＠ "'onta Calharina f"i 
er aoa p -I" Ｌｬ･ＬＧｲｾＱＱＩ＠ 200!! de 2.1. 
tI<· Outul>rt. de lli:)7, Ilue a .. im 
dl"a: lI .. i ""r bem, u,audl) d.1 
aut"ri ação) Iluda no ｾＱｉﾷｴｩｧＺｦｉ＠ ll."r­
(0 'aro ctn [.,f' i nUOler(J 1l0\'4't'ento 

O Regulamenl .. constava dos 
artigos seguinte': 

Artigo 1°-.\ Compan hiAs 
de Aprendizes Mal'Ínheiros, crea­
da na refel'Ídas Pl'Ovincias, se­
rão organisadas pela maneira se­
gUlllte: Comnlaudanle (Capitão 
tenenle, ou 1· Tenente da Arma­
da) 1; Tenentes (1" ou 2°' di­
to ) 2; Commi. arios dp Te,'reira 
Classe2; Escrivães ditos 2; :\Ie,­
tre 1; COllh'ametre 1; Guardiães 
2; ｾｲ･ｳｬｬ Ｇ･＠ d' Armas 1; ｾｉ｡ｲｩｮｨ･ｩﾭ

'o ' de Clas e superior 8; Apren­
dizes Marinheiros 200: Total 220. 

Artigo 2 v -Eslas Companhias 
serão compostas de duas di,'isóes, 
que se nenominarão Pl'Ímeira e 

egunda; constiluida. pela fÓl'lna 
seguinte: 

I " Divisão : 1 C;ommandante, 1 
Tenente, 1 CommiEsario, 1 Es­
crivão, 1 ｾｉ ･ｳｬｲ･Ｌ＠ 1 ｏｵ｡ｬＧ､ｩｾｯＬ＠ 1 
Mestre d' Armas, 4 ｾｉ｡ｲｩｮｬｴ･ｩｲｯｳ＠

de Classe, uperior, 98 A(Jrendi­
zes, t Pifam e 1 Tambor: Total 
111 , 

A 2' Divisão: 1 Tenente, 1 
CommissRI'io, J Esrriv'.io, 1 ("on­
trame,tl'e, 1 Guardião, 4 ｾｉ｡ｲｩﾭ

nheil'Os de Classe SU(Jerior, 98 
ａｰｲ･ｮ､ｩｺｾｳＬ＠ 1 Pifam e t Tambor 
Total 109 

A"ligo :3" A primeira Divisão 
da Companhia de Sanla Calha­
rina qerá aquartelada na Uapital 
da Provincia, e a segl1nda na ci­
dade na La!(una. 

\rtlgo 4 ' O Commandante 
da Companhia de :.nta Cathari­
na ficará immediatamenle suoor­
dloac!1) ao , Capitão do Porlo da 
Provi 11 ,ia 

Artigo ;; , 0' ｯｦｦｩｾｩ｡･ｳ＠ das se­
ｧｬｴｮ､ｦｬｾ＠ Dlvi ôt''\ t'xerrerão n'el­
las ... funcções de COlllmandan­
le ,dphaixo da. ortlens, pl)rém, 
do .. Commandantes ､｡ｾ＠ rompa­
nI1la', a qlll'm tlil'igirão todas as 
parll;ipaçõe, ｾ＠ mais rOl're'pon­
drnr.ut, l'elntlVRS: 80 ｪ￵ｬ･ｲｶｩｾ＠ .. \ pro­
nomla, e clisciplina das mesmas 

ａｾｴｩｧｯ＠ 6 ' {'arla Divisão ｴ ･ ｲｾ＠
um Jogo ne livros selJurado ･ｾﾭ

rripturados ｰｾｬｯ＠ ｉＧｾｳｰ･ｲｴｩｶｮＧ＠ Es­
rrivão. 

Artigo 7 ' Fi"tllIl fazendo par­
ｉｾ＠ d'este ｒｾｧｵｬ｡ＢＬ･ｮｬｯ＠ todas as 
tllsposições do Regulamento an-

Palacio do Rio de ,J8neiro, em 
Ｒｾ＠ ,lI' Oulublll de 1857-JoBé 
.II/(ollio arai/'II, 

E,te decreto foi muito bem I'e­
cebido pelo povo catharinense, 

Escola loi começada fi orgn­
ｬｬｪｾｮｬＧ＠ em Drlem bl'O do mesmo 
anno, A 5 de Janeiro de 1858 ás 
9 h a, ITI na presença do Presi­
dellte dll Provincia Joüo lósé 
Coulinho, Capitão do Porlo Capi­
t:1o dI' m8r e gue rra José Maria 
W andenkolk e seus auxiliares, 
officialidade do p"tncho de guer­
ra Acti!1f1 (' Commandnnle e of­
ficlOe' da Companhia de Apl'ell­
dizes, foi a mesma enlregue ao 
ｲｾｾｰＨＧ｣ｴｩＬ Ｇｯ＠ COl1lmandante 1° Te­
nente Thomaz Pedro d" Bitten 
rOllrt C'otrim e ins laUada provi­
sorianwnte na Capitania do POI'­
lo, sila rntão n" Rita Mal'Ía , 

O Capitão do POl'tO fez breve 
diqeurso allusivo no aeto. Já se 
achn,'am formados 15 aprendizes 
que levantaram varios ,'ivas, Em 
ｾｉｮｬＧ￧ｯ＠ 08 ali"tndos eram 35, eis 
mez," apó, já se compunha de 
50 menores O patacho Artiva fi­
rou adid'l á E scola Depois de ter 
sitIo con venientemente ｰｲｾｰ｡ｲ｡ﾭ

do n lorte de nnl' Anna foi nel­
le aquartelada a Companhia de 
ａｰｲ･ｮＢｩｺｾｳ＠ A enfermaria do eH­
tabelecimento foi ｾｳｴ｡｢･ｬ･ｲｩ､｡＠ na 
Arata('n , Em 25 de Julho de 185 
fez R con,pa nhia O seu primeiro 
｢ｏｬＧ､ｾｪｯ＠ no patnch letiva á bar­
ra <)0 sul ond e vis u o pharol 
dos Nltufr8!(ad,,", regre sando a 
29, A 21 de ,elembro sahio de 
no"o, porém, para a barra do 
norle. Como o forte de ant' f. nna 
não ｯｦｦ･ｲｾ｣ｰｳｳ･＠ grande com 100-
didade, a Escola passou para bor­
do da ba rca Tapnjoz que esteve 
fundeacla em Sambaqui, Santo 
Antonio e Proinhn até qUI', pelo 
sell mau estado, autorizou-se, por 
a Ｂｩｾｯ＠ de 13 tle Março cle 1876, 
ao Presidente da Provincia a alu-
gar uma casa ｰｾＱＧＳ＠ aquartelai-a , 

Em 1881 a Escola aeha"a- e 
installada na harra ,F1'aneisco. 

Pas ou-se ､･ｰｯｩｾ＠ para um predio 
na Praia de F6ra , A 2 dI' Set .. m­
hro do cOI'Tenle anno foi in talla­
da no continente em um predio 
adquirido 1' .. 10 illustre ministro 
da ma I'Í n 11 a Con I ra A Im i ra n te 
ａｬ･ｸｾｮ､ｲｩｮｯ＠ de Alenear, e que 
,el'\'lI'a antel'iormrnte de aloja­
mento de immigranles. A Segun­
da Di viRão foi esta helecida na ci­
dadr da Laguna por aviso de 19 
de Agosto de 1861 e lranferida 
para a cicla,le do ｄｰＮｉｾｲｲｯ＠ reu-

, d ' mn o-'c á Primeira Divisão por . ' 
avISo tlr 1!l de ｊ｡ｮｾｩｲｯ＠ de 187 , 

A E . colo de Aprendizes de Flo­
lI anopo lis ftli cloHsifirada como 
de 2·' Cla,,!' pdo rtecrelo de 2 de 
fab de HlOtl. 
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== __________ =-__ -= ______ ｾｯ＠ MARUJO 

P .... moe • d.r 11m ...... çlo 
dOI offlcla .. d. Arm.d. que a 
comm.ndaram. 

1 - 1° Tenente Thomaz Pedro 
de Bittencourt Cotrim. 

2-20 Tenente Manoel de Sou. 
Gomes .Iuni()r (interino) . 

3-Capitlo-TenenteFelix Lou-
renço de Siqueira. 

4 - CapiUio-Tenente João Pe­
dro de Carvalho ｒｾｰｯｺｯＮ＠

5 - 10 Tenente José Maximilia­
no de Mello Alvim. 

6-Capitão-Tenente ｅｮｾ｡ｾ＠ J us 
tos de Bft rros TorreAo. 

7 1" Tenente Augusto Maxi­
mo Baptista (tnterino). 

8 - Capitão de MAr e Guerra 
Manoel F. de Castro Barbosa. 

9 - Chefe de DivisA0 Antonio 
Lopes de Mesquita (interino). 

ＱＰ Ｍｃ ｡ｰｩｴ￣ｯＭｔ･ｮｾｮｴ･＠ Jacintho 
Furtado de ｍｾｮ､ｯｮ￧｡＠ Paes Leme. 

11 - 1° Tenente Francisco An­
tonio Salomé ｐｾｲｰＮｩｲ｡Ｎ＠

12- - Capitão Tenente José Pin­
to da Luz 

13--Capitão-Tenente José Ma-

8-CommlllhrloJoIo Plreade 
Firuel r.do. 

4-1 0 Tenente Auruato Mul­
mo Baptista. 

5-1 0 Tenente José Ignacio 
da Silva Coutinho. 

6-1 c Tenente Francisco A. SM­
I<tmé Pereira . 

7-Commissario Manoel da Si! 
va Gnimarles. 

8--1° Tenente Ireneo José da 
Rocha . 

Ｙ ｾ Ｑﾰ＠ Tenente Joio Egydio de 
CAstro Jesus. 

L. A. Boiteuz 

NOTICIARIO NAVAL 
I'Ilmlrante Plltxandrino 

Festejou 110 dia 12 do ｣ｯｲｲｾｮﾭ
te o seu anniversario natalicio 
o illustre almirante, que tão pa­
trioticamente dirige os destinos 
de nossa armada. 

Os nossus cumprimentos. 

noel de Araujo Cavaicanti Albu· ｔｏｾｐｅ｢ｅｬｦｴｐｬ＠ "GOYPlZ" 
querque Lins. 

14-10 Tenente Qnintino F"an Chegou ao Rio ｾｭ＠ prIncipios 
cisco da Costa (interino) . deste mez a torpedeira Goyaz, 

15- Capitlio-Tenente João G. que vem augmentar a efficiencia 
Duarte. do nosso pequeno poder naval. 

16-Capitão-Tenellte Augusto Foi construida nas officinas 
Verissilllo de Mattos. de Yarrow & Comp. na Inglater-

17- 10 TenentelgnacioBelforl ra. Desloca 150 toneladas, tem 
Vieira. tres helices accionadas por duas 

18- 10 Tenente João José da turbinas Parsons e desenvolve 
J Costa Figueiredo (interino). 26 milhas e meia de marcha. E' 

19 - Capitão-Tenente Ireneo .J. armada com dous tubos de 18 
da Rocha. _ pollegadac e dous canhões auto-

20 - Capitilo-Teneille JoiioJus. maticos de 47, I1otckis. Custou 
tino de Proença. 16.000 libras. E' superior a 

21 - 1° Tenente Thomaz Alves qualquer tOl'pedeira da marinha 
oguei ra. argentina. 
22--10 Tt nente Julio Alves de 

Bdto. 
23 - Capitão-Tenente Miguel 

Antonio Pestana. 
24 - 1° Tenente Justino ｊｯｾ￩＠

de Macedo Coimbra. 
25-1° Tenente João Carlos 

ｾｉｯｵＢ￣ｯ＠ dos Santos. 
26-1° Tenente Durval Mel· 

clliades de Souza. 
27--1° Tenente Antonio Fran­

cisco da Silva .1 unior 
28 - Capitiio-Tenent" Alfredo 

Pinto de Vasconcellos. 
29-Capitão-TenelJte Silvino 

de Ca.-va lho Rocha. 
30 -lJapitão-Tenente Francis-

co José Vieira . • 
31 - Capitão-Tenente José A. 

de Souza e Mello. 
32-Capitão de Corvtta Tito 

Alves de Brito. 
Alguns destes commandantes 

o foram po,' diversas vezes. 

Commandantes da 2' Divisão 

1 - 10 Tenente RiCllrdo G,·een· 
halgh. . 

2 - 2° Tenente Fausto JoaqUIm 
Velho Bczerra. 

• 
CPlPITPlNIPI bp PORTO 

Afim de tomar a direcção da 
Capitania do Porto chegou da 
Capital Federal o Capitão de Fra­
gata Julio Alves de Brito, acom­
panhado de sun Exma. familia. 

• 
Deixon o com mando do mes­

mo estabelecimento naval (l Ca­
pitão de Fragata Joaquim ｾＢ｡ｮﾭ
cisco Correia Le.I, que fo, no­
meado Capitão do Porto de Es­
pirito Santo. 

• 
blVISOES NPlVPlES 

As tres divisões navaes que 
se achavam ao norte da Repu­
blica, recolheram-se ao porto do 
Rio de Janeiro, para ｲ･｣･｢･ｲｾｭ＠

ligpiros concertos. Em Jane,ro 
tel-as-hemos aqui em nosso porto. 

• 
O C01lllllatldatlte F"eitas par­

ti0 para o norte em inspecção 
de pharoes e levantamento de 
plantas. 

Promoc;6u 

Com o proximo ｡ｵｧｭ･ｮｴｾ＠ do 
quadro de Capitles-tenente se­
rão promovidos os instruclo, eH 
desta edcola 1.0 ' Tenentes Alber­
to Augusto Gonçalves e Appio 
Torquato Femandes do Couto. 

• 
ｓｐｬｾｃｐｉ＠ b'PlGUPI 

Cuhio ao mar no Rio de .Ianei­
ro I1ma nova barca-d'agua pllra 
a esquadra. 

Tem 96 pés de comprido, 29 
de bocca e 9 de calado. Tem ca­
pacidade parll 200 ｴｯｮ･ｬ｡､｡ｾ＠ de 
agna. Consta que virá para o 
nosso porto. 

• 
ftegulamento das Escolas 

Pelo decreto n.O 6.582 de 1 de 
Agosto deste anno foi mandado 
approvar e executar o regula­
mento das Escolas de Aprendi· 
zes. 

Foram creadas quatros esco­
las-modelo no Rio Grande do 
Norte, na Bahia, na Capital Fe­
deral e no Rio Grande d,) Sul. 

Fora 10 tam bem creadas as 
escolas primarias de . Paulo, 
do Paraná, Amazonas, Piauhy, 
Pará e Estado do Rio. 

O. aprendizes de nossa esco­
la, dppois de um anno de pre­
paro, passarão pa.-a a Escola­
modelo do Rio Grande do Sul. 

AGRADECIMENTOS 

O blaMtjo penhorado muito 
agradece ao illuslre magi,trndo 
Dr. Antonio W. !l.ava'To Lins, 
devotado juiz de direito de Ita­
jahy, pelo muito que tem feito n 
esta Escola, en via ndo di ve"sas 
tu rmas de menores. 

Esperamos que muito em l>rp­
"e teremos a satisfação de tor­
nar extensivos os nossos agrade­
cimentos 80S demais magistra­
dos das coma "cas de nosso Es­
tado. 

• 
Ao digno Prefeito de Polida 

da capital p ao iucansavel COOl­
missario os nossos agradecimen­
tos pelas promptas e efficazes 
providencias tomadas a pedido 
do commando deste eSlabeleci­
mento 

UMA BANDEIRA HISTORICA 

Ao rel>enta,' a guer.-a do Para­
guay a mocidade catharinense 
apresentou·se a defender a Pa­
tria ultrajada. 

nieipalidade da C.plt.L Sabe­
mos que milo orlmlnOla d .. piu­
a de seus adornol p ella encon­
h'8-se hoje em e tado que pouco 
.. bona os ｮｏｾｓＰＸ＠ antecedentes 
patriotioos. 

Pedirros, pois, ao digno Ir. 
Superintendl'nte e ao patriotico 
Consplho Municipal, para que, 
dentm em pouco, ella p081a fi­
gu rn', COl11 pletamente restaura­
da, elll ,,,,,,, das Ralas da lIIunl­
eipgli<lnclt', a r(l('ordar na sua 
mudez gloriusa as heroínas se­
ções dos ｾ｡ｴｨｮｲｩＱＱ･ｮｳ･Ｘ＠ em defe­
sa da Patria querida. 

NOTICIAS DO EXTERIOR 
O exercito argentino compõe­

ｾ･＠ actualmente de 6 batalhões 
de engen heiros; 20 batalhões de 
infanteria; 7 de a,·tilharia de po­
sição; 9 regimentos de cavallaria 
e 5 regimentos de a, !ilharia de 
campanha. Total: 17.000 homena. 

• 
Os argentinos procuram aug­

mentar o seu poder naval rom 
couraçados de 14.000 toneladas. 
Ha, porem, uma grande corrente 
da opinião publica que é contra­
ria a taes augmentos. O minis­
tro da fazenda, que pensa iden­
ticamente, retirou-se do minis­
terio. 

• 
No proximo numero começa­

remos a passar em revista o po­
der naval de noasos visinh08. 

• 
Brevementp chega rá ao Rio de 

Janeiro uma grande esquadra 
americana. Compõe-se de vinte e 
h'es navios de grande porte e 
muita_ torpedeiras. Destina-se 
nos mares do Pacifico. 

o e8tollu'go c ....... t.'IlU8H 

prlnellml de rObl18tez 

O pstolllago é t) orgão es-encia l 
oa vida, por ｲｯｮｳｾｱｬｬ･ｮ｣ｩ｡＠ todos 
Os inr011111\odos bllO ordlllnrin­
mente provenientes d" abuso que 
d'elle fazeis, e para conservai-o 
não careceis de dieta, mas de re­
ｾｩｬｬｬ･ｮ＠ em que ｾｮｴｲｩｩｯ＠ a regulari­
nnde nas horas das refeições, a 
perfeita mastigação, que dá logar 
R en vol ver bem o alimento de sa­
liva, o que constitue o primeiro.fl 
o mais in'portantc trabalho de d,­
gestão. 

Foram creados, então, dous 
batalhões de voluntarios: o 25° 
e o 9". 

A sobriedadl', principalmente, 
que foi nos te lO pos passados em 
que não era conhecida a phy io­
logia entre os espartano, a CRU­
sa, si não unic8, porque entrega­
vão·"e elles li exercicios physic08, 
como "ecrelO, a ｰＬｾｭｯｲ､ｩＸＱ＠ da a­
famada robustez d' elles. Do 25° batalhão ainda ･ｸｩｾｴ･＠

a banrlei"a, recolhirla em 1\ Mu-

• 
ActuRhnente prova vivR da VRn 
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ｬｬｾｭ＠ da , hriedade. io o. japo­
netes, rujft ahm nlação, ljuando 
foi eonhe<'i,la p'" UI parrimo­
ni l , C!lU !'oOU tRoto mai, admiração 
ao muollo ch ,li ... . lo qUE' nn ｾｬｉｴＧｲﾭ
ra contra 0:- Ru"'''o", derlllll pro­
va" clt.l rooustez e rc,istt.·uria 
ine," di\'el' e at diffiei .. , de 
h:ual. r • 
. Inf IizlIlente -ómellfe tarde é 

que .. refleele no ljue ocabo de 
UI r 

('OIDt) ｾｏｬＢＢ＠ ainda creantR I dlr­

firll nio . rrá ,egUlrdes o que 
arai", de diler-yo., e o"lados 
lenM, n ."tlade de erde' for-
h: ... pl\rl supp(\rtu' com van lagem 
a ｩｮｴｴＢｭｊｾｲｩ･＠ ... de umo guerra, fi' 

O que oi! ,r de admIrar" du­
rAnte \0'" \'hta militar tiverdes 
de l':p rimentnr os rigorc:-. cru­
ｾｵｦｯＧ＠ d'ella. 

Terei- a regularidade na ho­
ra da r feições quando no quar­
ｬ･ｾ＠ ma. f"ra d'elle e com licença 
arooselho-"l" sempre a que não 
"0 clp,eur i do horario d'ella . 

Fali -,. s . ómeole 00 e toma­
go, (lOi é 1'111' o or!rão prineipol 
da .. ida. 

Termino, portanto, lendo a cer­
ten de que h""eb de rumprir re­
li.(Ío,amenle o que .. o' digo. 

_I. F, COl/to 

PE SAME TOS CELEBRES 

o amor da Pafrla" " primei­
ra ｶｩｲｴｵ､･ｾｯ＠ hnmem ｲￍ｜Ｇｩｬｩｾ｡｣ｬｯ＠

SapoleiÍ,o 

Fazer a guerra, é ｉｾｲ＠ fome, é 
flrer, é morrer, é obdecer. 

Kleber 

E' exel'utnndo ｾ＠ não !li 'cutin­
do a orden do. chefe" que se 
ohtêm 0'\ ｾｵＨＧ･＠ " ＨＩｾ＠ militares. 

Tarito 

E' nece ario riPsCI;tiil" . empre, 
re I-Ur a pe7.a r de tudo, enq1lanto 
e ti "er ,ob o' pé um pedaço d" 

sull' ｡ｾｲ｡､ｬＩ＠ ria patria 

o . ｯｬ､ｾ､ｯ＠ não p<>ole tpr ouf ra 
a pir ｾｩｩｯＺ＠ honrar a ",. banllpora 

UllIlhl'TlI/e li 

Xão \'();, ｦｲ ［ｴ ｃＧｲｩｯｮｦＧｩｾ＠ nunrq: 
ｬｾｮｩＭ｜ＧｴＧＩ＠ ,Avt"rtni-\'o em tf)rnn ela 
I,.ndeira. 

Danton 

Eu amo millh'l f'uullia m:lI 
qu a mim pn,prio. lUAS alllO mi­
nhA patria m"li Ｑ ｾｬｉ･ Ｚ ｬ＠ ｭｩｮｨｾｴ＠ fa -
ruUia . I 

Felteio/l 

o MARUJO 

Morrer por ua I .. tril, 6 im­
morlali ar-se por uma beUa mor­
te. 

CONleille 

o de prezo pela morte é o prin­
cipio d,l força moral. 

Laeordaire 

e a rebelião é sacrilega con­
tra um pae e uma mãe, ella é 
lII"i, ainda conlra a patria. 

Piatiio 

ESTADO MAIOR E MENOR DA ｅｓｃｏｾ＠

ｃｑｭＱｊｬ｡ｬｬ､｡ｬｬｴｾＺ＠ -Capitão de 
rornJa Tilo Alves de BI'i to. 

IlIllllediato: -Capitão-Tenen­
te ｾ｡ｮ ｯ･ｬ＠ Caetano de Gouveia 
Coulmho. 

IlIsiMlctor: - 1- Tenente Al­
berto Augusto Gooçalve . 

Il1sil'flctor:- 1" Teoente Appio 
Torquato Fernandes do Couto. 

In tructor:-l" Teneo te Lucas 
Alexandre Boiteux. 

Cirurgião:-Capilão de Cor· 
.. et, Dr Jovino Jorge Carvalhal. 

CO/ll11li sario:-lo Te n e o te 
Franci co Roberto Barreto. 

Professor:-Guilherme Ca ta­
no da iI"a 

ｅｾｴ｡｣ｩｯｮ｡ｲｩｯＺＭ Ｍ ｅｵ｣ｬｹ､･Ｘ＠ Do­
mingues. 

Auxiliar:-João Baptista Cre 
po. 

Jlestre: - 1° argento Arthul' 
A. de ｾｉｯｲ｡･ｳ Ｎ＠

ｅｬＡｦ･ｲＱＱｬｾｩｲｯＺＭＲ ﾷ＠ argento Ma 
noel Gome da Paixão. 

E,crel'nlie: - 2- argenlo An­
tonio .\merico do Prado. 

ｆｩｾｬＺ＠ 2 ' . a rgen to Vi rgi Iio da 
ｾ ｩｉ＠ \'8 Ramo' . 

2 'aryel1to Intruetor:-Au­
gu to de Freitas . 

2 ' a r [J e n t o IlIstructor: ­
João ｾｉ｡ｮｯ･ｬ＠ Alves da Luz. 

Cabo: Francisco Libanio ｾ｡ｬ＠
ｉｾ＠

1 CI(Use: - Aureliano Lyra. 
I" Cl(ube: - Armando Antonio 

dos Rei. 

Aprendizes 

Prompto 
Xa Enfermaria 
:\0 Ho pital 
De.erlados 

Total 

109 
2 
1 
2 

114 

\Iini trrio da Marinha 
DECRETO ｾ＠ 6324 - DE 1-1 DE 

ｘｏ｜ＧｅｾＡＸＱＰ＠ DE 190U 

Dr; 1/1)/'0 rP[Julnmento ás Es­
c,/Ias de Aprmdizes lIlarinhei­
rOB, 

o ｐｲ･ｾｩ､･ｮｴ･＠ da Hepllblira dos 
E. latlo \:n)(I"8 do Hrazil dl'()re­
ta. 

Arl. 1.° E' aprondo o 1'efU­
lamento da E eol.l8 de Aprendi­
z Marinheiro,., que a eale .com­
ponba, a ｒｩｧｮｾ､ｯ＠ pl'lo vie ..... lmi­
fRnte Julio Cesar de Noronha, 
ｾｬｩｮｩｳｴｬＧｏ＠ de E tado dos Negocios 
da MaNnha. 

Ar\. 2," Fica revogado o re­
gulamento annexo ao decrelo n. 
9371, de 14 de fev .. reiro de 1885, 
e demais disposições"em contra-
rio. 

Rio de Janeiro, 14 de novem-
01'0 de 1906, IS" da Republica. 

FranCISco de Paula Rodrigues Alves 

Julio Cesar de No/'o/Iha 

Regulamenlo das Escolas de Aprendizes 
Marinheiros, a que se refere o decre­

lo n, 6234, desta data 

TI'I'ULO I 

CAPITULO I 

Dn BSCOL.I.B 

Ar\. 1.0 As escolas de Apren­
dizes Marinheiros, sob a imme­
diata jurisdicção do chefe do Es· 
tado Maior da Armada, tem por 
fim preparar o pessoal para os 
diversos serviço da marinha de 
guen8 nacional, dotando-o com 
as hases sulficientes para a ma­
tricula nas escolas pl'Olissionaes. 

Art. 2.· Serão estabelecidas 
nos logares determinados pelo 
Governo, classilicadas e lotadas 
do modo seguinte: 

CWoIl!eaçio LolAÇlo 
.AprendiuII 

Escola de 1" cla"se 

Rio de Janeiro . 
Bahia .. .. 
ｐ･ｲｮｾｭ｢ｵ｣ｯ＠

Ceará . . .. 

Escolas de Ｎ ｾＮ＠ ela,.se 

Alagõas .. 
Parabyba ... . . 

ergipe .. . .. . 
• anla Catharina . 
Rio Grande do Sul. 

Escol(U de ,'lo classe 

Maranhão . . . . . , . 
Cuyahá . . .. .. . 

300 
ｾｏｏ＠

200 
200 

100 
100 
100 
100 
100 

100 
100 

Paragrapho unico As escolas 
de l - e 2 classe serão comman­
dadas por capitães de ,'orveta e 
as de 3' classe por capitães-ic­
nenfes do quadl'O de olficiaes 
combatentes tla Al'rnada que 
além do tempo de ･ｭ｢｡ｲｱｵｾ＠
complelo, contarem mais de qua­
f TU a n nos de postt). 

CAPITULO 11 

DO BlI81l10 

Ar!. a." O ênsino divide-se em 
elemenlar e profissional. 

Alt I ' O en ino elementar 

eon ta de: portuguez (n09ll- de 
gr.mm.tioa, ortbograpbla, leltll­
ra corrente de Impre._ e me-
11118criplos), calligraphla, arltb­
melica (quatro operBçõe, fran­
ｾ￵･ｳ＠ ordinll'ias e decimaes, "y.­
tel1la metriro e suas applicações) 
noções de geographia e historia 
do Brazil, noções de desenho li­
near, defini ção de geometria pla­
na e no espaço -confecção de 
mappas de sel'viço e lições de 
coisas. 

Arl. 5." O ensino profissional 
abrange: apparelhos dos navios 
de vela - nomenclatura dos na­
VIOS de guerra modemos-obras 
de ｭ｡ｲｩｮｨｾｩｲｯｳ＠ - nomenclatura 
das armas de fogo - exerci cios 
de infantaria e artilharia - tiro 
ao alvo esgrima e nalação, 
gyOlnastica de remOS e bOl'dejos 
- rumos de agul ha, signaes e 
sondagens-trabalhos á escolha 
do aprendiz, attenla sua robus­
tez e inelinaçào, de ferreiro, cal­
deireil'o, lorneiro ou limador. 

Ar!. 6.° As escolas serão dota­
das de tórnos, forjas, etc., para a 
aprendizagem dos officios de que 
tmla o al'ligo antecedente. 

Ar! 7." Nenhum aprendiz se 
exercitará em mais de um officio 
durante O seu tirocinio escolar. 

Arl. 8 .° Os aprendizes que re­
velarem vocação para qualquer 
cios offieios ml'lIcionados na ui­
lima parle do arl. fi" terão pre­
ferencia pa I'a a admissão nas es­
colas de foguistas, artilheil'Os e 
lorpedislas. 

Arl. 9 ." O anno lectivo come· 
çará á 15 de janeiro e terminará 
a 1 de dezembro, sendo a primei­
I'a quinzena desse llIez consagra­
da aos . xames. 

Ar\. 10. Os livros de ensino 
se l'ao designaclos pelo Minislro 
da Marinha e suppridos semes­
tl'almenle, co 111 o os demais obje­
｣ｴｯｾ＠ pêra as alllas, pelo Commis­
sariado Geral dH Armada, medi­
ante pedidos feitos pe:ns escolas 
em principios de n,aio e novem­
bro. 

Ar\. 11. Cada esrola lerá á sua 
disposição um navio "rlllado e 
apparelhado para os aprendizes 
se Hel'cilarem nos diversos mis­
leres da profissão. 

Ar!. 12. O eommandante e of­
ficiaes do navio emprega rão to­
dos os esforços para desenvolver 
a instrurção dos aprendizes. 

Ar\. l:-l . O navio fará uma via­
gem de instrncção pela costa du­
rante as féria. e de bordejo den­
tro do porto, lodo as vezes que 
for possi "el 

(Continúa) 
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